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(01) P – Vocês se lembram dos nossos objetivos da aula anterior? Discutir o que mesmo?
(02) Aluna – Refletir sobre o analfabetismo. 
(03) P – A questão do analfabetismo no Brasil, levando em conta a população residente no campo, residente em área urbana ou cosmopolita. Cosmopolita são as grandes cidades, ou aquela população que fica nesse intervalo. Não é estritamente rural, mas também não é estritamente urbana. Nós vamos aprender mais sobre essa população que nós chamamos tecnicamente: População rurbana. É uma tradução do inglês rurban, que vem a ser um neologismo,eles pegaram o adjetivo rural e o adjetivo urbano e juntaram.
(04) Aluna – Professora, Brazlândia é um exemplo de uma cidade rurbana? 
(05) P – Não, meu bem. Hoje em dia eu não diria que Brazlândia seja uma comunidade rurbana. Olha, eu trabalhei em Brazlândia coletando dados para a minha tese de doutorado no começo da década de 80 (1980) e eu trabalhei numa área que estava recém assentada ali e ainda tinha muitas características rurbana. Mas hoje a impressão que eu tenho, é que ela está tão urbanizada e em termos de equipamentos urbanos... O quê que tem lá: Tem Igrejas. Tem cinemas já?
(06) Aluno – Não.
(07) P – Não tem cinema. Tem o quê.
(08) Aluno – Não tem shopping.
(09) P – Não tem Shopping! Me falaram que Santa Maria já tem. Que mais equipamentos urbanos. Cemitério, Delegacia de Policia, Fórum, escolas tem quantas?
(10) Aluna – Tem umas 10, mas de Ensino Médio só tem duas.
(11) P – Duas de Ensino Médio, Faculdade não tem nenhuma?
(12) Aluna – Não.
(13) P – O que é, João?
(14) Aluno João – O núcleo rural seria rubano ou rural?
(15) P – Olha dependendo do núcleo rural ela vai ser realmente uma área rural. Mas se esse núcleo rural houver muita introdução de tecnologias de técnicos agrícolas trabalhando ali, se já tiver uma escola, que algum núcleos rurais têm escola. Então ela vai se caracterizar-se como uma comunidade rurbana. Diga, Luciana!
(16) Aluna Luciana – É, o termo é entre aspas “rurbano”?
(17) P – Não, não é não! Eu não sei se já está adicionalizado, mas em inglês esta adicionalizado: rurban, rurrrrban. (escrevendo no quadro) Que em português seria rurbano. Estou lançando um livro nos próximos meses justamente este que coletei dados em Brazlândia e nesse livro vou falar muito desse conceito rurbano. Se chama: Do campo à cidade um estudo sociolinguístico de migrações e redes sociais.
(18) P – Então, vocês se lembram que eu passei essa revista a vocês, é um número especial da revista Educação, editora Seguimento. A editora seguimento publicou dois números, esse é o dois, em que ela convida algumas pessoas para escrever e esses números saíram em homenagem ao CEALE, é o Centro de Alfabetização Leitura e Escrita da Faculdade de Educação da UFMG. É um grande centro.  
(19) P – (Página 62) O analfabetismo está na raiz de todos os grandes problemas sociais do Brasil. Está na base na raiz. Porque nos podemos dizer que ele está na base de todos os problemas sociais, quem é poderia concordar ou discordar dessa afirmação. João, quer comentar? Comente.
(20) Aluno João – Eu concordo, porque hoje você tem como pré-requesito os estudos, tanto para a ascensão econômica como profissional. E a gente vê que os pobres da periferia do nordeste, tem o maior índice de pobreza, índice de homicídio, índice de pessoas no presídio, crianças e adolescentes em situação de risco. Eu dou aula no CAJE.
(21) P – Você dá aula no CAJE? O João é cheio das experiências para compartilhar com a gente. 
(22) Aluno João – É um projeto voluntário da Secretaria de Justiça.
(23) P – Eles pegaram alguns alunos da Pedagogia para dar aula, foi isso?
(24) Aluno João – Não! Eu sou da Pedagogia, meu cunhado é da Pedagogia e uma colega de letras. E a gente tem oficina de literatura lá.

(25) P – Tem medo?
(26) Aluno João – Não, sempre convivi com criminalidade.
(27) P – Você já tem uma experiência de convivência com crianças e adolescentes em situação de risco?
(28) Aluno João – Sim.
(29) P – E como é que você vem fazendo o seu trabalho lá?
(30) Aluno João – Bom, a oficina de literatura, ela tem a intenção de trabalhar a perspectiva que vá para além do crime. E também que faça uma dialogo com a escola, já que a escola de lá tem várias coisas que enfraquecem a vontade do aluno estar na sala de aula.
(31) P - Tais como que, na aula passada, eu creio que vocês se lembram, o João ponderou conosco que lá em Planaltina, onde ele mora, havia muito dificuldade para os adultos frequentarem salas de alfabetização, porque as aulas começam as sete horas (da noite) e os alunos trabalham aqui no Plano Piloto e já chegavam lá muito tarde sem condições. A única condição que a gente via é que houvesse no próprio local de trabalho dessas pessoas, que não são alfabetizadas, aulas de alfabetização. Agora você vai ponderar conosco quais são as dificuldades que esses jovens, adolescentes que estão no CAJE enfrentam para acompanhar a escola regular.
(32) Aluno João – Uma das dificuldades é a falta de professores que constante.
(33) P- Onde é que faltam professores?
(34) Aluno João – Na escola dentro do CAJE.
(35) P – Ah, dentro do CAJE tem uma escola! Eu não sabia. Também é uma escola do Governo Distrito Federal
(36) Aluno João – É, só que é administrada pela Secretaria de Educação, e a segurança da escola e o transporte dos alunos das celas até a escola são feitas pelos Agentes da Secretaria de Segurança. E um dos fatores da não autonomia dentro de sala de aula tanto dos alunos como dos professores é da presença dos agentes que eles fazem tipo uma fiscalização do que é dito e do que é trabalhado.
(37) P – Quer dizer em sala de aula, os agentes de segurança permanecem lá? Você acha que isso é um constrangimento para o aluno?
(38) Aluno João – Eu acho. Por que isso limita tanto a liberdade de pensamento e de criação deles dentro dos temas da aula, não tanto na Matemática, ou nas disciplinas ligadas a exatas, mas na aula Artes, Português, na nossa própria Oficina de Literatura, por que nos temos uma proposta de trabalhar a perspectiva fora do crime. Então quando temos certas abordagens e nos levamos algumas músicas, eles ouvem o teor das músicas que tentam confrontar a realidade que eles vivem os agentes às vezes depois da aula, eles querem conversar a respeito do teor das músicas. Porque todos os materiais didáticos que nos entramos para serem trabalhados precisam ser revisados por uma Secretaria como se fosse um grupo de análise de material, só que esse grupo de análise é da Secretaria de Segurança não são pedagogos ou pessoas ligadas a Educação que analisam. 
(39) P – Bem, então aqui nos temos um depoimento de uma situação de uma comunidade de aprendizagem muito peculiar que é uma comunidade de aprendizagem de alunos que estão cumprindo medida sócio educativa. Mais ai você ia falando para nós quando eu disse que o analfabetismo está na raiz de todos os problemas sociais. Que outros problemas sociais que vocês acham que estão vinculados ao analfabetismo?
(40) Aluno Renato – Falta de emprego.
(41) P – Falta de emprego, Renato. Muito bem. É porque hoje em dia quem é analfabeto não consegue sequer um emprego, em coisas bem simples como por exemplo de limpeza urbana, construção civil, domésticas, muitas pessoas não querem contatar domésticas que não sejam alfabetizadas, na construção civil também se exige que eles sejam alfabetizadas.
(42) Aluna Fernanda – Em contrapartida, porque eles trabalham não têm tempo para se alfabetizar.

(42) P – Por isso é que, entre os adolescentes e os jovens o índice de analfabetismo entre os homens adolescentes é maior que o índice de analfabetismo de mulheres adolescentes. Por que os homens adolescentes sofrem uma pressão muito maior para entrar no mercado de trabalho. Começar a trabalhar levar dinheiro para casa e tal. E com as mulheres ainda há uma certa tolerância, embora em algumas famílias elas começam a trabalhar muito cedo também.
(43) P – Então o analfabetismo está na raiz de todos os problemas sociais, nos podemos ver que quanto menor o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) quanto mais baixo o IDH, maior o índice de analfabetismo. E quanto maior o índice de analfabetismo na população de um município, ou de um estado menor o índice de desenvolvimento humano. Que nos mostra que sem alfabetização é muito difícil que o individuo consiga melhor o seu índice de desenvolvimento humano.
(44) P – O que que é levado em conta no Índice de Desenvolvimento Humano, vocês sabem?
(45) Aluna Lucilaine -  Expectativa de vida, mortalidade infantil, a renda per capita e os índices de escolaridade.
(46) P – Tudo isso é levado em conta para se calcular o IDH. É claro que, que a questão de escolaridade já é um próprio componente para o próprio cálculo de IDH, é claro que uma comunidade com alto índice de analfabetismo, nesse componente já vamos ter um IDH muito baixo. É um círculo vicioso que quer se tornar um círculo virtuoso. Alfabetizasse para que esses outros componentes possam melhorar.
(47) Aluno Renato – O analfabetismo também está ligado às novas tecnologias que exigem muita leitura e uma atenção especial, por exemplo uma linguagem gestual que é passado numa televisão, talvez seja difícil para o analfabeto, é mais complicado  interpretar a linguagem de sinais.
(48) P – Você está falando no caso de indivíduos de deficiência auditiva?
(49) Aluno Renato – Não, das novas comunicações.
(50) P – Bem lembrado, Renato. Nós temos a linguagem e forma mais natural é de linguagem, é a linguagem verbalizada, mas a par da linguagem verbalizada nós desenvolvemos muitos recursos que são chamados para-linguistico, ao lado do recurso linguístico. Então isso tem o gestual, tem a fisionomia até isso você acha que uma pessoa não alfabetizada teria problema de entender?

(51) Aluno Renato – Eu queria interpretar dessa forma: Como as novas tecnologias são cheias de recursos visuais.
(52) P – É o que a gente chama tecnicamente “Texto Multimodal”. Os textos hoje em dia eles são vinculados na internet, na televisão, nos vídeos, nos áudios, há sim além da  fala propriamente dita, da produção linguística há todos esses recursos, e você acha que isso dificulta. Também acho Renato. Até para desempenhar funções simples, como ir a um terminal bancário e extrair um extrato, ou se a pessoa é beneficiário do Bolsa Família ou de outro auxilio dessa natureza, tem que ir lá na Caixa Econômica e manipular o terminal. Há muitas famílias cujas as gerações mais antigas, mais velhas são beneficiários, são aposentados, aposentadoria rural e tal. Mas o próprio individuo não é capaz de ir lá buscar o dinheiro ele depende de um filho, de um neto, de uma pessoa para ir buscar o dinheiro. E do ponto de vista das tecnologias contemporâneas a alfabetização está de novo na base, se você não lê você vai ter dificuldade de usar um equipamento desse (Gravador digital). Apesar de eu ler e ter dificuldade, mais isso é outro caso.
(53) P – Mas quem não lê não tem acesso ao manual, e tudo hoje vem com manual.

(54)  Aluna - Vem a questão dos símbolos, não só das letras mas dos símbolos como o  cifrão, as setas. 
(55) P – É, agora o arroba (@)
(56) Aluna – Quais os significados que o arroba nos traz? Assim um nome escrito senhor e no final escrito arroba (senhor@) a gente entende que é senhor e senhora. 
(57) P – Isso é um costume que se implantou porque como nós temos que dizer queridos alunos, ai tem gente que põem queridos com arroba alunos com arroba, para não falar alunos e alunas, e etc. É um símbolo novo que está sendo usado, e há uma série de outros. E praticamente você só pensar desde que você acorda até a hora que você volta a dormir, todo o seu tempo de vigília você convive com a leitura e a escrita.
(58) Aluna Luciana – Eu acho que tem outras questões além dessas questões diretamente vinculadas á linguagem escrita, que é a própria comunicação oral mesmo, ela está intimamente ligada com a questão da alfabetização ou não da pessoa.
(59) P – Está mesmo.
(60) Aluna Luciana – Estava lembrando da minha sogra que ela não ligava para a CEB porque ela não conseguia desenvolver a comunicação oral de maneira adequada, mais formal mesmo. 
(61) P – Ela é mais formal, é mais tecnologizada.
(62) Aluna Luciana – E também outra questão, que é o progresso de um determinado grupo social. Que o analfabetismo também cria o estado de estagnação social, cultural, que a pessoa não é capaz de se identificar criar a própria identidade e vai vivendo ali por inércia e vai ali podando o poder de transformação que ela teria.
(63) P – Olha, eu concordo com você, mas eu queria dizer que não imaginemos que a pessoa analfabeta... Bom, primeiro não existe analfabeto absoluto mesmo analfabeto por ele viver numa comunidade urbana, ele acaba capitando muita informação via leitura, mas a gente também não pode minimizar a cultura oral desse grupo social, eles tem uma vasta e rica cultura oral, mas eu concordo e entendo.
(64) Aluna Luciana – Mas no ponto de vista político eu acho que falta muito.

(65) P – Eu concordo com a sua perspectiva a gente não quer, é minimizar a cultura oral, que também é muito importante, mas de fato, para o individuo que vive numa comunidade urbana ou rurbana ele ou ela recebe muita informação que está relacionada com a leitura e com a escrita. 
(66) Aluna Luiza – Nós estamos num mundo, que exige vários tipos de linguagem e uma delas é a escrita, e ai a gente pode pensar em analfabetos de vários pontos.  
(67) P – Isso, Luiza muito bem. A gente pensa muito em analfabetos. Por exemplo você deve conhecer alguém que é analfabeto digital. Pode até ter curso superior e no entanto não consegue lidar com computador. Tem gente que fala pra mim: Que celular é só para atender ligações e fazer ligações. Smarth Phone, nem pensar!
(68) Aluna Daniela - É, no caso do letramento e alfabetização, que o analfabeto ele participa de práticas sociais de letramento.

(69) P – Participa, se ele viver numa comunidade letrada e praticamente qualquer comunidade urbana é uma comunidade letrada ele participa. 
(70) Aluna Daniela – Por exemplo, quando ele vai ao mercado comprar algumas coisas, se apesar de ele ser analfabeto ele participa da comunidade?
(71) P – Sim, tem até um capítulo da dissertação da Esmeralda que trata disso. Antigamente nós não falávamos em níveis de alfabetismos, hoje falamos em níveis de alfabetismo, eu comecei a falar com vocês na aula anterior, a partir da página 70, nessa reprodução que vocês receberam, nos estamos discutindo um pouco o INAF o Índice Nacional de Alfabetização. 
(72) P – O INAF leva em conta níveis de alfabetismo sendo que o alfabetismo completo é aquele individuo que passou por todas as fases de escolarização, cursou o Ensino Superior ou está cursando esse é considerado o alfabetizando funcionalmente alfabetizado sem problema, certo. Há níveis de alfabetismo, o nível mais rudimentar mais básico é aquela pessoa que é capaz de escreve o nome e ler algumas palavras isoladas. 
(73) Aluna Gabriela – Como faz para medir o índice de alfabetismo?
(74) P – Lembram-se que nós falamos no nosso encontro anterior em dados censitários do IBGE. O IBGE eu falei, é auto classificação e auto atribuição da pessoa que respondeu o questionário. ( Na sua casa tem analfabeto? Tem fulano de tal é analfabeto ou então diz eu também sou analfabeto.) Esse é o censitário, o sentido menos técnico de analfabetismo.
(75) P – Esse grupo do INAF eles pertencem ao instituto chamado Instituto Paulo Montenegro. Eu creio que no artigo que entreguei a vocês faço referência. ´Como é que eles fazem: Eles entrevistam pessoas e uma série de teste rápidos como ler um pequeno texto; entender, encontrar informações básica naquele texto. Você vai entender mais visitando o site do Instituto Paulo Montenegro.
(76) Aluna Mariana – Professora, nessas avaliações em grande escala, eles fazem distinção entre alfabetização e letramento?
(77) P – Você está falando de que avaliação de grande escala?
(78) Aluna Mariana – Essa do INAF, da Provinha Brasil...
(79) P – Olha, no INAF eles trabalham com o conceito chamado alfabetismo, e eles medem mesmo esse alfabetismo em quatro: analfabeto rudimentar, básico e alfabetização rudimentar, alfabetização básica e alfabetização plena.  Eles trabalham com conceito de letramento. Eles trabalham com o conceito de letramento O pressuposto é que quando o individuo tem uma alfabetização plena ele é funcionalmente letrado, mas o conceito de letramento e alfabetização vem sendo hoje usados em parcerias um com o outro, porque a alfabetização tecnicamente falando seria aquele processo de relacionar as sequencias sonoras com as notações gráficas, para a primeira fase de decodificação das palavras, das frases.

(80) P – A partir dali, você só vai ampliando as suas habilidades, começando a ler textos maiores, ler textos em uma tabela, que tabela também é texto. Vai ampliando as suas habilidades. A medida que você amplia suas habilidades de leitura, consequentemente escrita também você vai ampliando a sua capacidade letrada. Mas no caso do INAF eles estão trabalhando com o conceito de alfabetismo.

(81) P – O conceito de letramento abrange todo esse processo de alfabetismo, mas abrange também ao impacto que a leitura e a escrita têm no nosso dia a dia. E para definir o individuo que não seja funcionalmente alfabetizado é aquele individuo que não consegue desempenhar as funções básicas do dia a dia com as funções de leitura e escrita. Vamos falar de outros grandes sistemas de avaliação, nos começamos com a Provinha Brasil.
(82) P – A Provinha Brasil esse que está descrito aqui no texto. A Provinha Brasil é aplicada aos oito anos de idade da criança e quer ver se a criança está alfabetizada e se ela já domina os princípios básicos de relacionar a sequencia sonora com a notação gráfica. Se ela é capaz de ler palavras isoladas, frases, pequenos textos. Depois da Provinha Brasil vem outra prova chamada Prova Brasil.
(83) P – Que é aplicada para ver a capacidade de compreensão leitora e a capacidade de lidar com as operações básicas da Matemática. Os resultados no Brasil estão muito fraco, na Prova Brasil. Que é feito na 4ª e depois na 9ª (Ensino Fundamental). E depois dessa Prova Brasil temos o ENEM, que avalia o final do Ensino Médio.
(84) P – E depois você tem o ENADE que avalia quem entra na Faculdade e quem sai. Mariana, não se afirma categoricamente que aqueles estudantes estão letrados ou não letrados afirma se o que a sua capacidade de ler precariamente, interpretar criticamente os textos. Sua capacidade ainda é crítica para interpretar textos. A medida que o individuo vai dominando essas competências  ele passa a ser considerado um individuo letrado. Antecipando a nossa discussão nessa disciplina, que vai ser intensa sobre letramento e alfabetização vocês poderão ler no texto que eu distribui para os pares, na página 64. Existe uma matriz que nós mesmos construímos para uma avaliação de habilidades e conhecimentos desde a educação infantil até o 5º ano, só que essa matriz avalia principalmente a capacidade dos professores de lidarem com esses processos. A partir do item 25.1; você tem o que a Provinha Brasil cobra. Vamos ler juntos?
(86) Todos – 1. Diferenciar letras de outros sinais gráficos; 2 Identificar as letras do alfabeto; 3 Identificar diferentes tipos de letras; 4 identificar números sílabas em palavras; 5 Identificar vogais e ditongos nasais nasalizados (P - como pão, mãe, querem); 6 Relacionar compreensões da grafia de ditongos nasais ao padrão acentual da palavra particularmente no caso de ditongo /ãw/. (P – Bem complicado é que em algumas vezes o ditongo é escrito com /ão/ e algumas vezes é escrito com /am/. O ditongo /ão/ tónico é escrito assim bicho papão; e /aw/ átono é escrito com /am/ é complicado a pessoa já chegou na Universidade mas ainda está com essa dificuldade; 7 Identificar fonemas consonânticos e vocálicos que têm duas ou mais representações gráficas. 
(87) P - Qual é o fonema que vocês lembrem facilmente que podem ser escrito por mais de uma forma?
(88) Alunas – O som do /s/?
(89) P – O fonema /s/ pode ser escrito de 11 maneiras. Com o /s/,/c/, /ç/, /ss/, /x/, com o /z/ em algumas palavras. O oito?
(90) Todos -  Identificar letras que representam mais de um fonema. (P – Por exemplo a letra /e/ representa ao fonema /e/. Veja a letra  /e/ em /breve/. (Pronuncia: brevi) Ela  represente /e/ e /i/, mas é a mesma letra.  Vamos falar mais disso quando fomos avançando no livro. 9 Ler palavras; Ler frases; Localizar informações explícitas em textos simples.
(91) P - Localizar informações explícitas em textos simples. Eles pedem desde a Provinha Brasil, Mariana! E no entanto chega lá na Prova Brasil e chega no Enem, é verdade que os textos vão ficando mais complexos, mas as pessoas têm dificuldades. Depois o 12? 
(92) Todos - Reconhecer o assunto do texto; 13 Reconhecer a finalidade do texto; 14 Identificar textos de circulação social.
(93) P – Identificar textos de circulação social! Isso é uma carta? Isso é um abaixo assinado? Isso é um editorial de jornal? Isso é um jornal de divulgação de preços de supermercado? E 15?
(94) Todas - Realizar inferências XE "inferências" \b  de pouca complexidade.
(95) P – Então, tudo isso embora esses sistemas de avaliação, fechando a resposta da sua pergunta, não fazem essa distinção, o pressuposto é que quanto mais habilidades de alfabetização o individuo domina, mais letrado ele é. Então há uma correlação positiva entre habilidades de leitura e o grau de letramento. Por isso que o Instituto Paulo Montenegro nesse índice do INAF, chega a conclusão só estão plenamente alfabetizado quem chega no nível superior. 
